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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue, zogue-zogue cinza escuro. 
Inglês – Ashy Black Titi Monkey, Ashy Black Titi, Ashy-grey Titi, Ashy Titi, Titi 
Monkey. 
Sinonímia/s: Simia cineracia Griffith, 1821 (Hershkovitz1990); Callithrix cinerascens 
Spix, 1823 (Hershkovitz 1990; Groves 2001). 
 
Notas taxonômicas: 

De acordo com Van Roosmalen et al. (2002), Callicebus cinerascens, juntamente 
com C. baptista, C. bernhardi, C. brunneus, C. hoffmannsi e C. moloch, compõe o grupo 
moloch. 

Na verdade, estes autores adotaram basicamente o arranjo proposto por 
Hershkovitz (1990), com a diferença de terem considerado todas as formas do gênero 
como espécies plenas. Spix, ao descrever a espécie, indicou como sua localidade tipo a 
região do rio Putumayo/Içá, tributário à esquerda do rio Solimões. No entanto, 
Hershkovitz (1990) assinala que não há evidências de ter havido coletas de Callicebus na 
região, e que o fenótipo descrito por Spix corresponde àquele encontrado em áreas do 
sudeste do Amazonas, de Rondônia e de Mato Grosso, no alto rio Madeira 
(Hershkovitz1990). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupantes (LC). 
 



 
Justificativa: 

Callicebus cinerascens ocorre no interflúvio Juruena-Aripuanã, é tolerante a 
alterações ambientais e ocorre em florestas secundárias. Não foram identificadas ameaças 
que possam comprometer a população como um todo. Por esses motivos, C. cinerascens 
foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupantes (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Fêmea: 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987) 
Macho Fêmea: 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 700-1020 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992) 
Macho 800-1020 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992) 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 342 (320-380), cauda: 450 (390-480) 
(Hershkovitz 1990) 

Macho Cabeça-corpo: 330, cauda: 480 (Hershkovitz 1990) 
Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey 1981) 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. moloch) (Ross 1991) 
Tempo de gestação (meses) 5 (para C. moloch) (Wright 1990) 

Tamanho da prole 1 (Kinzey 1981) 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus cinerascens é endêmico ao Brasil, está presente nos estados do 
Amazonas, Mato Grosso e Rondônia, no interflúvio Madeira-Tapajós, entre os rios 
Tapajós-Juruena e Aripuanã-Roosevelt-Madeira (Van Roosmalen et al. 2002; Noronha et 
al. 2007; Sampaio et al. 2012). Recentemente, sua presença foi confirmada na margem 
esquerda dos rios Tapajós e Juruena e na margem direita do rio Cabaxi (cabeceiras do rio 
Roosevelt), e sua distribuição foi ampliada: a leste, no interflúvio Juruena-Teles Pires, 
através de registro próximo ao rio Cravari (um afluente de segunda ordem do rio Juruena, 
localizado na sua margem direita); e ao sul, estendendo-se até a margem direita do alto 
rio Guaporé (Sampaio et al. 2012). 

Estas novas descobertas apontam que no interflúvio Juruena-Teles Pires ocorrem 
duas espécies: C. cinerascens e C. moloch (margem direita do baixo Juruena) (Sampaio 
et al. 2012). Além disso, suspeita-se que as distribuições de C. bernhardi, C. baptista e 
C. hoffmannsi, sejam parapátricas à de C. cinerascens na região das cabeceiras dos rios 



 
Juruena, Aripuanã e Roosevelt (Noronha et al. 2007), indicando a necessidade de mais 
investigações quanto aos limites de distribuição destas espécies. 

Há indicações (inferências, suspeitas) de que a área de ocupação atual do táxon 
esteja reduzida em relação à sua área de distribuição, uma vez que esta se sobrepõe com 
a área do arco do desmatamento (M. Messias, comunicação pessoal).  

 
 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Callicebus cinerascens apresenta tamanho médio de grupo entre 5 e 6 indivíduos 
(Alencar 2011). 
 
Informações sobre abundância populacional: 0,295 avistamentos/10 km percorridos 
(Bacelar 2010). 
 
Tendência populacional: Desconhecida. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Callicebus cinerascens habita floresta ombrófila de terra firme, campinarama, 
floresta secundária (Veiga et al. 2008) e florestas ripárias do bioma Amazônia (Kinzey 
1981), não sendo restrito a habitats primários (Veiga et al. 2008). Alencar (2011) 
observou dois grupos em área com algumas manchas de capoeira em trecho próximo a 
edificações e estradas. De uma maneira geral, as espécies do grupo moloch são 
consideradas tolerantes a habitats com distúrbios provocados por atividade humana e 
também áreas sazonalmente inundadas (Van Roosmalen et al. 2002). Apresenta tolerância 
pelo menos a perturbações leves (M. Messias, comunicação pessoal). 

Alencar (2011), em estudo com a espécie, registrou uma área de vida de 5,5 ha. 
Para o gênero Callicebus, há registros de áreas estimadas entre 1,5 e 30 ha. 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, 
desmatamento, aumento da matriz energética, desconexão de hábitat e redução de hábitat.  

 
 

Ações de conservação  
 
Ações de conservação existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES.  
 
 
 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: Floresta Nacional do Jatuarana (837.100ha), Parque Nacional do Juruena 
(2.002.565ha), Floresta Estadual do Sucundurí (492.905ha), Parque Estadual do 
Sucundurí (808.312ha). Devido à sua área de distribuição, é possível que também ocorra 
na Floresta Estadual Apuí (185.946ha), na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Bararatí (113.606ha), no Parque Estadual do Guariba (150.465ha), na Reserva 
Extrativista do Guariba (150.465ha), na Floresta Estadual de Aripuanã (224.291 ha), na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Juma (589.611ha), no Parque Nacional dos 
Campos Amazônicos (873.570ha), na Floresta Estadual de Manicoré (83.381ha) e na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Aripuanã (224.291ha) (Noronha et al. 2007). 
Mato Grosso: Estação Ecológica de Iquê e Estação Ecológica do Rio Flor do Prado 
(Sampaio et al. 2012). Devido à sua área de distribuição, é possível que esteja presente 
na Reserva Extrativista Guariba Roosevelt (57.630ha), na Estação Ecológica do Rio 
Roosevelt (27.860ha) e no Parque Estadual Igarapés do Juruena (22.800ha) (Noronha et 
al. 2007). 
 
Rondônia: Monumento Natural Apertado da Hora (M. Messias, comunicação pessoal).  
 
 
Pesquisas  
 

Ainda não necessários mais estudos para delimitação exata de sua distribuição 
geográfica, áreas de ocupação, simpatria com espécies do gênero e ecologia.  
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